
ACcesso atempado a Cuidados Formais
 

Analisar os cuidados de saúde formais prestados às pessoas com demência e seus 
familiares e cuidadores e aprofundar o conhecimento sobre as desigualdades no 
acesso e na utilização destes cuidados.

Na ausência de uma cura para as demências, o diagnóstico precoce assume uma 
importância crescente nos cuidados de saúde e na qualidade das pessoas com 
demência e dos seus familiares e cuidadores. O acesso atempado ao apoio, como 
os serviços de apoio domiciliário, tem um impacto significativo na redução dos custos 
dos cuidados de saúde ao adiar a institucionalização dos doentes. Não obstante 
as tentativas para melhorar, em vários países europeus, as estratégias para o 
diagnóstico atempado da demência, os doentes e os seus familiares apresentam 
ainda, com frequência, necessidades não cobertas de cuidados. O Actifcare visa 
analisar o desfasamento entre as necessidades, o acesso e a utilização dos cuidados 
formais de saúde.

Qual é o impacto dos cuidados na demência?
A demência constitui um desafio económico, social e de saúde.  Estima-se que 9,9 milhões de pessoas 
na Europa vivam com demência1, representando mais de 28% do número total de pessoas com demência 
a nível mundial. A Organização Mundial de Saúde decretou a demência como um problema prioritário 
de saúde pública2. Uma pessoa com demência moderada irá necessitar de apoio social e de cuidados 
de saúde crescentes à medida que perde a capacidade de desempenhar as actividades da vida diária. 
Dois terços das pessoas com demência vivem na comunidade, sozinhas ou com um familiar. Na Europa, 
cerca de 70% das pessoas com demência recebem apoio, não remunerado, prestado pelos respectivos 
familiares3. Estes cuidadores informais estão em risco acrescido de morbilidade, não apenas psíquica mas 
também somática4.

1)  O Actifcare irá avaliar e comparar os sistemas de 
cuidados de saúde, nomeadamente as alternativas de 
acesso aos cuidados de saúde formais em oito países 
europeus (Alemanha, Holanda, Irlanda, Itália, Noruega, 
Portugal, Reino Unido e Suécia).

2)  O Actifcare irá avaliar o acesso e a utilização 
dos cuidados formais de saúde pelas pessoas com 
demência e seus cuidadores nestes oito países 
europeus. Pretende-se ainda analisar a relação com as 
necessidades não cobertas e a qualidade de vida.
 
3) O projecto permitirá o mapeamento, a análise dos 
custos dos cuidados de saúde e a validação de dois 
instrumentos de avaliação.

4) O Actifcare permitirá identificar boas práticas na 
prestação de cuidados de formais de saúde, em termos 
de eficiência e custo-efectividade.

O Actifcare é um projecto europeu, com uma duração de três anos, apoiado pela iniciativa de Programação Conjunta da UE - 
Investigação em Doenças Neurodegenerativas  (JPND - www.jpnd.eu). O projecto teve início em Janeiro de 2014. Em Portugal, 
o projecto é financiado pela FCT, Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT - JPND-HC/0001/2012). Para mais informações, 

contacte actifcare.portugal@fcm.unl.pt ou visite http://www.actifcare.eu
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Parceiros do Actifcare

Como vai o Actifcare identificar boas práticas?


